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RESUMO 

As anomalias dentomaxilofaciais são uma condição do desenvolvimento, na maioria 

das vezes, não se deve a processos patológicos, mas sim a uma moderada distorção do 

desenvolvimento normal, isso acarreta alteração da estética que influencia os níveis de 

autoestima e depressão nos pacientes. O objetivo foi caracterizar a autoestima e a 

depressão em pacientes com anomalias dentomaxilofaciais. Foi realizado um estudo 
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transversal observacional descritivo em pacientes da Consulta de Ortodontia da Clínica 

Universitária de Especialidades Estomatológicas “Manuel Cedeño” entre janeiro e maio 

de 2018. O universo era composto por 145 pacientes com anomalias 

dentomaxilofaciais. A amostra foi composta por 24 pacientes maiores de 15 anos aos 

quais foram aplicados os inventários utilizados para autoestima e depressão. A faixa 

etária de 15 a 17 anos (50,00 %) e o sexo feminino (62,50 %) foram os que 

apresentaram maior percentual; Ao caracterizar a população em estudo, revelou-se 

que a autoestima era baixa em 70,83 % e o nível de depressão era baixo como traço 

(12,50 %) e alto como estado (45,83 %). Concluiu-se que pacientes com anomalias 

dentomaxilofaciais apresentam baixa autoestima e baixo e alto nível de depressão, 

como traço e estado, respectivamente. 

Palavras-chave: Autoestima; Depressão; Anormalidades dentomaxilofaciais. 

 

RESUMEN 

Las anomalías dentomaxilofacial son una afección del desarrollo, en la mayoría de los 

casos, no se debe a procesos patológicos, sino a una moderada distorsión del 

desarrollo normal, ello provoca alteración de la estética que influye en los niveles de 

autoestima y depresión en los pacientes.  El objetivo fue caracterizar la autoestima y 

depresión en pacientes con anomalías dentomaxilofaciales. Se realizó un estudio 

observacional descriptivo transversal, en pacientes ingresados en Consulta de 

Ortodoncia de la Clínica Universitaria de Especialidades Estomatológicas “Manuel 

Cedeño” entre enero y mayo de 2018. El universo fue de 145 pacientes con anomalías 

dentomaxilofaciales. La muestra quedó conformada por 24 pacientes mayores de 15 

años a los cuales se les aplicó los inventarios empleados para la autoestima y 

depresión. El grupo etario de 15 a 17 años (50,00 %) y el sexo femenino (62,50 %) 

fueron los de mayor por ciento; al caracterizar la población objeto de estudio se reveló 

que la autoestima fue baja en el 70,83 % y el nivel de depresión fue bajo como rasgo 

(12,50 %) y alto como estado (45,83 %). Se concluyó que los pacientes con anomalías 
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dentomaxilofaciales presentan baja autoestima y niveles de depresión bajo y alto, 

como rasgo y estado, respectivamente.  

Palabras claves: Autoestima; Depresión; Anomalías dentomaxilofaciales. 

 

ABSTRACT 

Dentomaxillofacial anomalies are a developmental condition, in most cases, it is not 

due to pathological processes, but to a moderate distortion of normal development, 

this causes alteration of aesthetics that influences the levels of self-esteem and 

depression in patients. The objective was to characterize self-esteem and depression in 

patients with dentomaxillofacial anomalies. A cross-sectional descriptive observational 

study was carried out in patients admitted to the Orthodontic Consultation of the 

“Manuel Cedeño” University Clinic of Stomatological Specialties between January and 

May 2018. The universe consisted of 145 patients with dentomaxillofacial anomalies. 

The sample consisted of 24 patients older than 15 years to whom the inventories used 

for self-esteem and depression were applied. The age group of 15 to 17 years (50,00 

%) and the female sex (62,50 %) were the ones with the highest percentage; When 

characterizing the population under study, it was revealed that self-esteem was low in 

70,83 % and the level of depression was low as a trait (12,50 %) and high as a state 

(45,83 %). It was concluded that patients with dentomaxillofacial anomalies have low 

self-esteem and low and high levels of depression, as trait and state, respectively. 

Keywords: Self-esteem; Depression; Dentomaxillofacial abnormalities. 
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Desde a época de Hipócrates, sabe-se que é mais fácil prevenir doenças do que curá-

las. A prevenção exige o conhecimento exato dos fatores e condições que levam ao 

aparecimento das doenças, aspecto de extrema importância, principalmente nos casos 

de enfermidades graves com ampla distribuição geográfica. (1) 

As anomalias dentomaxilofaciais (ADMF) compreendem alterações no crescimento, 

desenvolvimento e fisiologia dos componentes anatômicos que compõem o sistema 

estomatognático. São considerados um problema epidemiológico de significativa 

importância, que tem profundo impacto nos indivíduos e na sociedade em termos de 

desconforto, limitações sociais e funcionais, uma vez que a percepção que os 

indivíduos têm de sua aparência física influencia na avaliação que fazem de seus 

qualidade de vida relacionada à saúde bucal. (2) 

As más oclusões dentárias são consideradas um problema de saúde pública devido a 

sua alta prevalência com deterioração da estética, função, além do impacto negativo 

na qualidade de vida e alto custo do tratamento para o paciente. (3) 

A etiologia das anomalias dentomaxilofaciais é multifatorial, portanto difícil de ser 

estabelecida. Porém, atualmente se sabe que fatores genéticos e causas ambientais 

desempenham um papel preponderante, em diferentes estágios de desenvolvimento e 

com diferentes intensidades e frequências. (3) 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, as más oclusões ocupam o terceiro 

lugar na prevalência de doenças em saúde bucal, depois de cárie dentária e doença 

periodontal. O comportamento das más oclusões em escala mundial varia de 35 % a 

75%, com diferenças de sexo e idade. A América Latina não é exceção, pois a região 

apresenta altos níveis de incidência e prevalência de más oclusões que ultrapassam 

85% da população. Estima-se que entre 20 e 30 milhões de crianças na América Latina 

sofram de algum tipo de anomalia dentomaxilofacial. (4) 

O ser humano é uma unidade biológica, portanto a função do sistema estomatognático 

está integrada às demais funções orgânicas. Quando ocorre um desequilíbrio, é gerada 

uma mudança na funcionalidade e ocorre uma adaptação funcional pela qual o corpo 

se ajusta à nova situação. (5) 
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A estética facial, associada aos dentes, preocupa a sociedade desde os primórdios da 

humanidade. O medo da rejeição social devido a mudanças na forma, cor ou posição 

dentária pode ter um grande impacto psicossocial. As anomalias dentomaxilofaciais, 

como causa de distúrbios estéticos, apresentam características muito particulares e 

apresentam graus variados de complexidade ao tratamento; no entanto, eles têm um 

aspecto comum, geralmente afetam o psiquismo dos pacientes que os sofrem, 

especialmente crianças e adolescentes. (6) 

Diante do exposto, e devido às poucas investigações sobre o assunto, objetivou-se 

caracterizar a autoestima e a depressão em pacientes com anomalias 

dentomaxilofaciais. 

 

 

Métodos 

Foi realizado um estudo transversal observacional descritivo em pacientes internados 

na Consulta de Ortodontia da Clínica Universitária de Especialidades Estomatológicas 

“Manuel Cedeño” entre janeiro e maio de 2018. 

O universo foi formado por todos os pacientes com anomalias dentomaxilofaciais que 

tiveram sua história clínica ortodôntica (145) no período mencionado; a amostra foi 

composta por 24 pacientes maiores de 15 anos que atenderam aos critérios de 

inclusão. 

 

Critério de inclusão 

 Anormalidades dentomaxilofaciais. 

 Dentição permanente. 

 Pacientes que concordam em aplicar os questionários correspondentes. 

 Paciente com mais de 15 anos. 

 

Critério de exclusão 

 Pacientes que não desejam continuar no estudo. 
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As variáveis utilizadas foram: autoestima, depressão e anomalias dentomaxilofaciais. 

Os inventários utilizados para autoestima e depressão foram aplicados no mesmo dia 

da internação dos pacientes e avaliados pelo especialista em Psiquiatria. Para avaliar a 

autoestima, foi utilizado o Inventário de Autoestima elaborado por Coopersmith. (7) 

Para avaliar a depressão, foi utilizado o Inventário de Depressão de Traços do Estado 

(IDERE) (Martin M, Grau JA, Ramírez V e Grau R.) (8) 

A integridade dos dados obtidos no estudo foi realizada de acordo com os princípios 

éticos para pesquisa médica em humanos estabelecidos na Declaração de Helsinque, 

conforme alterada pela 52ª Assembleia Geral em Edimburgo, Escócia, outubro de 

2000. 

As informações foram processadas no sistema estatístico SPSS-11.5.1 e o percentual 

foi utilizado como medida resumida. Os resultados obtidos foram apresentados em 

gráficos e tabelas. 

 

 

Resultados 

A distribuição dos pacientes com anomalias dentomaxilofaciais maiores de 15 anos, 

por faixa etária e sexo, mostrou que o grupo de 15 a 17 anos foi o maior com 12 

pacientes (50,00%); os resultados revelaram que o sexo feminino esteve mais 

representado com 15 pacientes (62,50%). (Gráfico) 
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Gráfico. Distribuição da população segundo faixa etária e sexo. 

 

O nível de autoestima dos pacientes com anomalias dentomaxilofaciais foi baixo em 

70,83 % da população total estudada. (Tabela 1) 

 

Tabela 1. Nível de autoestima em pacientes com anomalias dentomaxilofaciais. 

Nível de autoestima No. % 

Alto 2 8,33 

Médio 5 20,83 

Baixo 17 70,83 

Total 24 100,0 

 

Ao caracterizar a depressão em pacientes com ADMF, revelou-se que era baixa como 

traço (12,50%) e alta como estado (45,83%). (Tabela 2) 

 

Tabela 2. Nível de depressão em pacientes com alterações dentomaxilofaciais. 

Depressão Pacientes 

 

Traço 

Alto - - 

Médio 1 4,16 

Baixo 3 12,50 

 

Estado 

Alto 11 45,83 

Médio 6 25,00 

Baixo 3 12,50 
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Total 24 100,0 

 

 

Discussão 

A compreensão da autoestima evoluiu acompanhada dos paradigmas psicossociais que 

marcam cada época em correspondência com uma linha relativamente estável da 

personalidade do indivíduo. (9) A autoestima consiste em saber-se capaz, sentir-se útil, 

considerar-se digno. (10) 

Esta pesquisa revela que pacientes com anomalias dentomaxilofaciais apresentam 

baixos níveis de autoestima (70,83 %), resultados que coincidem com os de Ramos 

Rangel, (11) que apresentou baixos níveis de autoestima (97,1 %) em sua população de 

estude. O tratamento estomatológico abrangente permite uma melhora na 

autoestima, conforme explica sua pesquisa de Vinent Céspedes, (12) após o tratamento 

oclusal em pacientes previamente avaliados com baixa autoestima. 

Os autores afirmam que a afetação estética dos pacientes que frequentam a 

Ortodontia é significativa, uma vez que as ADMF são decorrentes de alterações no 

tempo, espaço e número de partes moles, maxilares, dentes, articulação 

temporomandibular e oclusão, influenciando diretamente na harmonia facial, que é 

até uma das 10 chaves para a oclusão. Os pacientes apresentam baixa autoestima ao 

se sentirem “diferentes” devido à disposição de seus dentes, que está relacionada ao 

sorriso afetado, que pode melhorar à medida que os pacientes são tratados com 

diferentes técnicas ortodônticas, dependendo das afetações e da diagnóstico 

individual do paciente. 

Os autores deste estudo apontam que pesquisas a esse respeito são muito escassas, 

mas é uma realidade que a autoestima, como um conjunto de pensamentos, 

avaliações, sentimentos e tendências de comportamento, atinge a população, 

principalmente os adolescentes onde a necessidade a integração social prima como 

uma de suas "necessidades". 
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A depressão é caracterizada por um humor deprimido, perda de interesse e 

capacidade de sentir prazer nas atividades que normalmente o produzem; Podem 

ocorrer distúrbios do sono, distúrbios do apetite, perda de energia, sintomas 

somáticos e ideias de autoavaliação de culpa e pessimismo. A depressão é considerada 

o fator de risco de suicídio mais importante. (7) 

Este estudo mostra que os pacientes com ADMF têm baixos níveis de depressão como 

uma característica e altos como um estado. Os autores afirmam que a depressão como 

um estado é uma condição emocional transitória, portanto, os pacientes com 

anomalias dentomaxilofaciais experimentam esses resultados elevados; Entretanto, a 

depressão como traço é a propensão a sofrer estados depressivos como uma 

qualidade de personalidade relativamente estável. Estudo realizado por Álvarez Gómez 

et al (13) mostra baixos níveis de depressão (43,48 %). 

Matos-Trevín e colaboradores, (14) não coincidem, onde a população estudada não 

apresentava estado de depressão (69,3 %) e o estudo de Vázquez-Machado e 

colaboradores, (15) mostra que apenas 26,4 % apresentava depressão. 

Um melhor acordo intersetorial é peça-chave para uma abordagem, não só da 

depressão, mas também dos determinantes sociais da saúde. (16) 

Os autores deste estudo apontam que a depressão é um transtorno do humor 

caracterizado por desânimo, infelicidade e culpa, além de causar uma incapacidade 

total ou parcial de desfrutar as coisas e acontecimentos do dia a dia. Portanto, esses 

resultados são uma ferramenta para traçar estratégias educacionais na interceptação 

de estados emocionais que afetam pacientes com ADMF. 

 

 

Conclusão 

Pacientes com alterações dentomaxilofaciais foram caracterizados por baixa 

autoestima e baixo e alto nível de depressão, como traço e estado, respectivamente. 
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